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RESUMO 

 
Objetivou-se com este trabalho avaliar a influência do escore de condição corporal (ECC) sobre 
a taxa de prenhez de vacas Nelore submetidas à Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 
em sistema extensivo de cria na Fazenda Arara Azul, em Natividade-TO. Utilizaram-se 
registros zootécnicos e reprodutivos dos ciclos 2022/2023 e 2023/2024, aliados à observação 
do manejo nutricional, sanitário e reprodutivo, com organização dos dados em planilhas 
contendo informações individuais das matrizes e relatórios consolidados do programa (IATF, 
diagnósticos e repasse). O protocolo reprodutivo incluiu dispositivo intravaginal de 
progesterona e benzoato de estradiol no D0, retirada do dispositivo e aplicações hormonais no 
D8 e realização da IATF no D10, seguida de repasse por touros. Não houve interação entre 
ciclo reprodutivo e ordem de parto e esses fatores não influenciaram a taxa de prenhez após a 
primeira IATF; entretanto, o ciclo reprodutivo influenciou a prenhez após o repasse. Verificou-
se interação entre ciclo e ECC para a prenhez ao final do ciclo, com melhor desempenho em 
ECC intermediário-alto em 2022/2023 e maior padronização das taxas em 2023/2024, 
sobretudo em escores mais baixos, sugerindo efeito de melhorias de manejo e da oferta de 
forragem. Conclui-se que o ECC é indicador decisivo para a eficiência reprodutiva e que ajustes 
nutricionais e de manejo favorecem o aumento da prenhez final em sistemas extensivos. 
 
Palavras-chave: Biotecnologias reprodutivas; Eficiência produtiva; Inseminação Artificial; 
Manejo nutricional; Repasse por touros; Sistema extensivo. 
  



 

 

ABSTRACT 

 
The aim of this study was to evaluate the influence of body condition score (BCS) on pregnancy 
rate in Nellore cows submitted to fixed-time artificial insemination (FTAI) in an extensive 
cow–calf system at Arara Azul Farm, located in Natividade, Tocantins, Brazil. Zootechnical 
and reproductive records from the 2022/2023 and 2023/2024 reproductive cycles were used, 
combined with on-farm observations of nutritional, health, and reproductive management. Data 
were organized in spreadsheets containing individual cow information and consolidated reports 
of the reproductive program (FTAI, pregnancy diagnoses, and bull exposure). The protocol 
included an intravaginal progesterone device and estradiol benzoate on Day 0, device removal 
with hormone applications on Day 8, and FTAI on Day 10, followed by bull exposure. No 
significant interaction was observed between reproductive cycle and parity, and neither factor 
affected pregnancy rate after the first FTAI; however, reproductive cycle affected pregnancy 
rate after bull exposure. An interaction between reproductive cycle and BCS was detected for 
final pregnancy rate, with higher performance at intermediate–high BCS in 2022/2023 and a 
more uniform pregnancy distribution in 2023/2024, especially at lower scores, suggesting 
effects of improved management and forage availability. It is concluded that BCS is a key 
indicator of reproductive efficiency and that nutritional and management adjustments favor 
higher final pregnancy rates in extensive systems. 
 
KEYWORDS: Reproductive biotechnologies. Nutritional management. Extensive system. 
Productive efficiency. Bull exposure.  
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1 INTRODUÇÃO  
 

A bovinocultura de corte sustenta a liderança do Brasil nas exportações de 

carne bovina, com 2,89 milhões de toneladas exportadas em 2024, receita de US$ 

12,8 bilhões e participação de 21% no mercado internacional (ABIEC, 2025).  

Esse desempenho reflete a intensificação dos sistemas produtivos, com 

avanços em genética, nutrição e biotecnologias reprodutivas, como a inseminação 

artificial em tempo fixo (IATF), que aumenta a eficiência ao sincronizar a ovulação e 

antecipar prenhezes (Bó; Baruselli, 2014; Sá Filho et al., 2013). 

No contexto regional, o Tocantins destaca-se como área estratégica da 

pecuária de corte, com crescimento de 7,9% no PIB estadual em 2023 e expansão 

agropecuária de 15,5% (IBGE, 2025; Tocantins, 2025). Esse avanço está alinhado a 

políticas públicas voltadas à difusão tecnológica e ao aumento da produtividade 

(Tocantins, 2020). 

A reprodução, portanto, torna-se determinante para a sustentabilidade da 

bovinocultura de corte, sendo o escore de condição corporal (ECC) um indicador 

prático da aptidão reprodutiva.  

Vacas com melhor ECC ao parto e manutenção no pós-parto apresentam 

maiores taxas de prenhez em programas de IATF, reforçando o papel do manejo 

nutricional e da organização da estação de monta como fatores decisivos para 

eficiência e competitividade (Carvalho et al., 2022; Ferreira et al., 2021; Baruselli et 

al., 2019). 

 
 
2 OBJETIVO 
 

Avaliar a influência do escore de condição corporal sobre a taxa de prenhez 

de vacas da raça Nelore submetidas à Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), 

em sistema extensivo de produção, considerando os efeitos do manejo nutricional e 

reprodutivo adotado na Fazenda Arara Azul. 

 

 
3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente estudo foi conduzido na propriedade rural Arara Azul, localizada no 

município de Natividade, estado do Tocantins com as coordenadas 11°43'25.1"S 
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47°58'50.4"W. A fazenda opera em sistema extensivo e atua exclusivamente com a 

atividade de cria. A área total é de aproximadamente 509,84 ha, constituída 

majoritariamente por pastagens destinadas ao rebanho de matrizes bovinas. 

 

Figura 1. Foto em satélite da propriedade rura Arara Azul. Fonte: Google Maps (2026) 

 

 

Adotou-se uma abordagem metodológica mista, com integração de 

procedimentos qualitativos e quantitativos. Na etapa qualitativa, realizou-se 

observação direta do manejo nutricional, reprodutivo e sanitário das matrizes, bem 

como do planejamento e da condução da estação de monta, incluindo rotinas de 

seleção de fêmeas, organização de lotes e decisões de descarte. Na etapa 

quantitativa, foram registrados e organizados dados zootécnicos e reprodutivos dos 

ciclos reprodutivos 2022/2023 e 2023/2024, com ênfase no escore de condição 

corporal (ECC) das matrizes e no desfecho reprodutivo após a aplicação de 

protocolos de Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), complementados por 

informações teóricas pertinentes ao tema. 

Em relação a prática de repasse por touros é normalmente utilizada para 

complementar os programas de inseminação artificial em tempo fixo (IATF). Após a 

inseminação, os touros são introduzidos nos lotes de vacas para cobrir aquelas que 

não ficaram prenhes, garantindo uma segunda oportunidade de concepção e 

elevando a taxa final de prenhez do rebanho. 

Esse método aproveita o sincronismo reprodutivo gerado pela IATF, 

concentrando os partos e melhorando indicadores zootécnicos, é preciso observar 

como a proporção touro: vaca deve ser planejada de acordo com a qualidade dos 
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reprodutores e as condições de manejo, normalmente variando entre 1:20 e 1:40.  

Entre as principais vantagens, destacam-se o aumento da prenhez final, a 

redução de perdas reprodutivas e a flexibilidade genética, já que parte das crias pode 

ser oriunda de touros selecionados para características específicas.  

O repasse por touros é um recurso estratégico em sistemas extensivos, ele 

que assegura maior eficiência reprodutiva e estabilidade dos índices de prenhez, 

desde que aliado a bom manejo nutricional e criteriosa seleção dos touros. 

No ciclo reprodutivo 2022/2023, o rebanho era composto por cerca de 2.350 

animais da raça Nelore. Até 2022, a propriedade mantinha os touros em convivência 

prolongada com as matrizes, sem uma estação de monta claramente delimitada. A 

partir de 2022, iniciou-se a transição para maior controle reprodutivo, com 

organização da estação de monta e adoção da IATF como estratégia para elevar a 

eficiência do sistema, especialmente em fêmeas diagnosticadas como vazias. Após 

a IATF, o manejo reprodutivo seguiu com repasse por touros, conforme a rotina 

operacional da fazenda, visando ampliar a taxa final de prenhez e concentrar os 

partos. 

O protocolo reprodutivo (Figura 1) foi conduzido com contenção das fêmeas 

em tronco de manejo e seleção prévia das matrizes aptas, considerando condição 

corporal e estado reprodutivo. No Dia 0 (D0), realizou-se a inserção de dispositivo 

intravaginal de progesterona e a administração de benzoato de estradiol, com o 

objetivo de sincronizar o ciclo estral. No Dia 8 (D8), ocorreu a retirada do dispositivo 

e a aplicação de cipionato de estradiol, prostaglandina F2α e gonadotrofina coriônica 

equina (eCG), buscando estimular a dinâmica folicular e favorecer a retomada da 

atividade ovariana. No Dia 10 (D10), foi realizada a inseminação artificial em tempo 

fixo. O diagnóstico de gestação foi acompanhado por avaliações seriadas ao longo 

do período, conforme o cronograma de diagnóstico adotado na fazenda. 
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Figura 2. Protocolo de Inseminação Artificial em Tempo Fixo. Fonte: Silva (2026), 

criado com BioRender. 

 

No ciclo reprodutivo 2022/2023, a fazenda apresentava elevada taxa de 

lotação, com consequente limitação de oferta de forragem por animal. Esse cenário 

restringiu a proporção de matrizes com ECC adequado para inclusão em protocolos 

reprodutivos, reduzindo o contingente de fêmeas aptas ao início da estação de monta. 

Na transição para o ciclo reprodutivo 2023/2024, foi executado ajuste do rebanho com 

descarte de fêmeas subférteis ou inadequadas à reprodução, reduzindo a pressão de 

pastejo e aumentando a disponibilidade de forragem por vaca. Com a melhoria 

nutricional subsequente, observou-se incremento do ECC das matrizes 

remanescentes, favorecendo a ciclicidade, ampliando o número de animais aptos à 

estação de monta e criando condições operacionais mais favoráveis para a eficiência 

produtiva no período seguinte. Os cenários dos dois ciclos reprodutivos podem ser 

vistos na Figura 2. 
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Figura 3. Gestão reprodutiva do manejo reprodução. Fonte: Silva (2026), criado com 

BioRender. 

 

Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas por ciclo reprodutivo, 

contemplando registros individuais das matrizes (identificação, lote, categoria 

predominante, raça, datas e resultados de diagnóstico, última inseminação, origem 

provável da prenhez, previsão de parto) e relatórios consolidados do programa 

reprodutivo (IATFs, diagnósticos por rodada, concepções, perdas gestacionais e 

estratificações por ECC, reprodutor, inseminador, ordem de parto e lote/partida). O 

ECC foi tratado na escala de 1 a 5. 

As variáveis taxas de prenhez após IATF e após repasse foram determinadas, 

submetidas ao teste de Shapiro-Wilk para verificação da normalidade e 

homocedasticidade dos dados e, posteriormente,  por teste de comparação múltipla 

de médias Scott-Knott ou T de Student, considerando duas análises separadamente, 

sendo: i) parcela subdividida no tempo 2 x 2, com duas repetições, em que as parcelas 

foram o ciclo reprodutivo 2022/2023 e ciclo reprodutivo 2023/2024, enquanto as 

subparcelas foram as ordens de parto nulíparas e multíparas; ii) parcela subdividida 

no tempo 2 x 6, com duas repetições em que as parcelas foram o ciclo reprodutivo 

2022/2023 e ciclo reprodutivo 2023/2024, enquanto as subparcelas foram os 
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diferentes ECC’s que variaram de 2,0 a 3,5, espaçados a cada 0,25 pontos. Para 

ambas as situações experimentais, foi adotado um delineamento em blocos 

casualizados. 

 

 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Não houve interação significativa (P>0,05) entre o ciclo reprodutivo e a ordem 

de parto para as variáveis em estudo e, por isso, cada um dos fatores foi avaliado 

isoladamente. Ao serem avaliados isoladamente, os fatores também não 

influenciaram (P>0,05) a taxa de prenhez após a primeira IATF. Esse mesmo 

comportamento ocorreu para a ordem de parto quanto à taxa de prenhez após o 

repasse. Contudo, o ciclo reprodutivo apresentou diferenças significativas (P<0,05) 

para a taxa de prenhez após o repasse (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Efeito do ciclo reprodutivo e da ordem de parto na taxa de prenhez após 
primeira IATF e após repasse 

Ciclo 
Reprodutivo 

Taxa de Prenhez (%) após 
1ª IATF 

Taxa de Prenhez (%) após 
Repasse 

2022/2023 50,39 ± 12,20 a 76,64 ± 3,45 a 
2023/2024 58,79 ± 5,93 a 61,91 ± 6,59 b 

F.V.  
p-value 0,3929NS 0,0469* 
C.V.(%) 21,87 9,21 

Ordem de Parto 
Taxa de Prenhez (%) após 

1ª IATF 
Taxa de Prenhez (%) após 

Repasse 
Nulíparas 54,04 ± 7,78 a 68,42 ± 10,96 a 
Multíparas 55,15 ± 13,03 a 70,13 ± 8,84 a 

F.V.   
p-value 0,9035NS 0,7303NS 
C.V.(%) 21,87 9,21 

Nota: Letras diferentes na coluna indicam diferença significativa pelo teste T de Student; IATF – 
Inseminação Artificial em Tempo Fixo; F.V. – Fonte de Variação; C.V. – Coeficiente de Variação; NSNão 
Significativo; *Significativo ao Nível de 5%; **Significativo ao Nível de 1%. 
 

 A inexistência de diferença significativa na prenhez após a 1ª IATF entre os 

ciclos (2022/2023 vs. 2023/2024) e entre nulíparas e multíparas aponta para uma 

resposta relativamente estável do protocolo de IATF, mesmo em cenários de manejo 

distintos. Esse comportamento é compatível com achados que mostram que, em 

protocolos de IATF, a concepção pode não variar de forma consistente entre 

categorias/idades quando o manejo de sincronização e o momento de inseminação 
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estão bem padronizados, e quando outros determinantes (como expressão de estro 

e condição fisiológica) têm maior peso na fertilidade do que a própria categoria 

(CRITES et al., 2018).  

Além disso, as diferenças entre categorias existem, mas não são o único 

componente explicativo do desempenho, pois variáveis como condição corporal, touro 

(sêmen) e técnico inseminador podem produzir amplitudes expressivas de resposta 

entre grupos e fazendas (SÁ FILHO et al., 2009). Esse conjunto reforça a leitura de 

que, na Fazenda Arara Azul, o “efeito categoria”/ordem de parto pode ter sido diluído 

pela padronização operacional do protocolo, pela seleção prévia e/ou pelo efeito de 

outros fatores de manejo controlados no momento da IATF. 

Por outro lado, a taxa de prenhez após repasse foi significativamente maior no 

ciclo 2022/2023 (76,64%) em comparação a 2023/2024 (61,91%), evidenciando que 

a etapa de cobertura natural posterior à IATF foi mais sensível às variações entre 

anos do que a própria 1ª inseminação. Em sistemas que combinam IATF seguida de 

repasse, a literatura descreve que o resultado “final” de prenhez depende não apenas 

da concepção na IATF, mas também de componentes operacionais do repasse, como 

tempo de exposição, distribuição e proporção touro:vaca, libido/capacidade de 

serviço, fertilidade do reprodutor e organização de lotes (SÁ FILHO et al., 2013). 

Desse modo, estudos com rebanhos submetidos à IATF seguidos de repasse 

mostram que a relação touro:vaca e, principalmente, o número de vacas vazias por 

touro após a IATF podem contribuir para variação nas prenhezes obtidas por retorno 

ao estro, ainda que parte dessa variação seja pequena e dependente de 

estação/condições do sistema (TIMLIN et al., 2021).  

Assim, mesmo com prenhez pós-IATF estatisticamente semelhante entre 

ciclos, mudanças na quantidade de fêmeas abertas encaminhadas ao repasse, na 

pressão de serviço por touro, no tempo efetivo de repasse e/ou na aptidão reprodutiva 

dos touros podem explicar a queda observada em 2023/2024. Complementarmente, 

deve-se considerar que efeitos de “touro” e de “técnico” podem ser muito amplos em 

programas de reprodução, com grande dispersão de resultados entre reprodutores e 

entre operadores, o que ajuda a interpretar diferenças entre anos quando há troca de 

sêmen, de equipe, de lotes ou de estratégia operacional (SÁ FILHO et al., 2009). 

Esses dados sugerem que o gargalo do ciclo 2023/2024 não esteve na resposta inicial 

à sincronização/IATF, mas em componentes subsequentes do repasse e da logística 

reprodutiva, que tendem a ser mais sensíveis às variações de manejo entre ciclos. 
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Houve interação significativa (P<0,01) entre os ciclos reprodutivos e o escores 

de condição corporal para a taxa de prenhez ao final do ciclo produtivo (após repasse) 

(Tabela 2). Ao comparar os ciclos reprodutivos dentro do fator escore de condição 

corporal, observa-se que no ciclo reprodutivo 2023/2024 houve aumento na taxa de 

prenhez quando comparada ao ciclo anterior para os escores que variaram de 2,25 a 

2,75. 

 

Tabela 2. Efeito do ciclo reprodutivo e do escore de condição corporal taxa de prenhez  
 Taxa de Prenhez (%) 
 Ciclo Reprodutivo 

Escore de Condição Corporal 2022/2023 2023/2024 
2,25 53,34 ± 4,71 bB 62,15 ± 3,34 aA 
2,50 40,25 ± 0,37 bD 65,35 ± 0,90 aA 
2,75 46,19 ± 1,24 bC 61,14 ± 0,84 aA 
3,00 56,35 ± 1,12 aB 55,20 ± 3,81 aB 
3,25 63,54 ± 7,36 aA 59,38 ± 4,42 aA 
3,50 49,85 ± 0,96 aC 50,62 ± 0,89 aB 

F.V.   
p-value ECC <0,001** 

p-value Ciclo Reprodutivo <0,001** 
p-value ECC x Ciclo Reprodutivo <0,001** 

C.V. (%) 5,62 
Nota: Letras minúsculas diferentes na coluna indicam diferença significativa pelo teste T de Student e 
maiúsculas nas colunas indicam diferença significativa pelo teste de Scott-Knott;; F.V. – Fonte de 
Variação; C.V. – Coeficiente de Variação; NSNão Significativo; *Significativo ao Nível de 5%; 
**Significativo ao Nível de 1%. 

 
 Quanto ao escore de condição corporal no ciclo reprodutivo 2022/2023, o 

escore de 3,25 proporcionou maior taxa de prenhez, aumentando em 

aproximadamente 58% quando comparada ao escore 2,50. Aos demais escores 

apresentaram taxa de prenhez intermediária entre esses dois escores supracitados. 

No ciclo seguinte, nota-se que que todos os escores, com exceção dos escores 3,00 

e 3,50, apresentaram taxas de prenhez superiores, não diferindo entre si. A maior 

padronização na taxa de prenhez no segundo ciclo reprodutivo pode estar relacionada 

as melhorias nas práticas de manejo, incluindo alimental e nutricional. 

A interação significativa entre ciclo reprodutivo e ECC para a taxa de prenhez 

ao final do ciclo (após repasse) reforça que o ECC não atua isoladamente: ele reflete 

o histórico nutricional e a reserva energética, e sua influência sobre a fertilidade se 

expressa de forma diferente conforme as condições de manejo e ambiente de cada 

ciclo. Em sistemas extensivos, a melhoria na disponibilidade de forragem e no manejo 

tende a reduzir a “penalização reprodutiva” das fêmeas de menor ECC, porque 
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acelera a recuperação pós-parto, aumenta a proporção de vacas cíclicas e melhora a 

competência do eixo hipotálamo–hipófise–ovário ao longo da estação (DISKIN; 

KENNY, 2016; D’OCCHIO; BARUSELLI; CAMPANILE, 2019). 

O padrão observado no ciclo 2022/2023, com maior taxa de prenhez no ECC 

3,25 e desempenho inferior no ECC 2,50, é coerente com a literatura em zebuínos 

sob pasto e programas de IATF: vacas em pior condição corporal apresentam menor 

taxa de prenhez, tanto por maior risco de anestro quanto por menor resposta 

endócrina e folicular (FERREIRA et al., 2013; BARUSELLI et al., 2004). Um estudo 

com nelores em programa de IATF a pasto (escala 1–5) mostrou taxa de prenhez 

substancialmente superior em vacas com melhor condição corporal (≥ 3,0) em 

comparação às de 2,0–2,5, evidenciando o ECC como critério prático para 

elegibilidade e maior eficiência reprodutiva (FERREIRA et al., 2013). 

A melhora do desempenho no ciclo 2023/2024, especialmente nos ECC mais 

baixos (2,25 a 2,75), é compatível com um cenário de recuperação nutricional e 

melhor sustentação energética durante a estação, o que tende a aumentar a 

ciclicidade e a resposta aos manejos (IATF e repasse). Em nelores, trabalhos 

recentes mostram que tanto o ECC em momentos-chave quanto a variação do ECC 

entre o parto e o início/diagnóstico da IATF são determinantes: vacas que pariram em 

melhor condição corporal e que mantiveram/ganharam condição após o parto 

apresentaram maiores taxas de prenhez à IATF, evidenciando que “não perder 

condição” no período crítico é tão relevante quanto o valor absoluto do escore 

(CARVALHO et al., 2022).  

Adicionalmente, evidências em Bos indicus indicam que o ECC no início do 

protocolo de IATF e o balanço energético subsequente afetam estruturas ovarianas, 

manifestação de estro e taxa de prenhez, o que ajuda a explicar por que, em um ciclo 

com melhor manejo nutricional, a distribuição das taxas de prenhez tende a ficar mais 

“homogênea” entre escores (com redução das diferenças entre classes), como 

ocorreu em 2023/2024 (VEDOVATTO et al., 2022). Nesse sentido, a maior 

padronização das taxas de prenhez no segundo ciclo é plausivelmente atribuída ao 

ajuste de lotação e à melhoria da oferta de forragem descritos no Material e Métodos, 

que reduziram a limitação nutricional e, por consequência, a variabilidade de resposta 

reprodutiva. 
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5 CONCLUSÕES 
 

Nas condições do sistema extensivo de cria, a taxa de prenhez inicial após a 

primeira IATF manteve-se estável entre os ciclos 2022/2023 e 2023/2024, 

independentemente da categoria das fêmeas.  

A variação ocorreu principalmente na prenhez final, influenciada pelo manejo 

nutricional, organização da estação e repasse por touros. Houve interação 

significativa entre ciclo reprodutivo e escore de condição corporal (ECC), confirmando 

que o impacto do ECC sobre a fertilidade depende do contexto de manejo.  

No ciclo 2022/2023, matrizes com ECC intermediário-alto tiveram melhor 

desempenho, enquanto no ciclo 2023/2024 a melhoria nutricional reduziu a 

penalização das fêmeas de ECC mais baixo, aumentando a homogeneidade das 

taxas. Conclui-se que o ECC é determinante para a eficiência reprodutiva em vacas 

Nelore submetidas à IATF e repasse, e que estratégias de manejo nutricional e ajuste 

de lotação são decisivas para elevar a prenhez final e reduzir a variabilidade entre 

ciclos. 
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